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A República

Após três anos fora do Rio 
Grande do Norte, a XIV Fei-
ra Nacional do Camarão re-
tornou ao solo potiguar com 

apoio do Governo do Estado. Instalada 
no Centro de Convenções, o encerramen-
to do evento contou com a presença do 
governador do Estado, Robinson Faria.

"Estamos garantindo incentivos à ati-
vidade e conseguimos trazer de volta a 
Fenacam. Fui à edição passada, realiza-
da no Ceará, e assumi o compromisso 
de trazer a Feira novamente para o es-
tado e hoje comemoramos o resultado 
positivo de R$ 120 milhões em negó-

cios", destaca o governador.
Presidente da Associação Brasileira de 

Criadores de Camarão (ABCC), Itamar 
Rocha revela que o desejo dos produto-
res é pela permanência da Feira no Rio 
Grande do Norte. "A Feira foi um suces-
so. O interesse de 100% das pessoas que 
estão aqui é de que a Fenacam permane-
ça no RN muito pelo investimento que 
o estado tem feito no setor". Cerca de 
90 empresas nacionais e internacionais 
ligadas ao setor participaram do evento.

Para o secretário da Agricultura e Pes-
ca, Guilherme Saldanha, o resultado é 
o reflexo desse ambiente favorável cria-

do pelo governo na área. "Criamos um 
ambiente seguro para o investimento, o 
que fez com que novas empresas se ins-
talassem no nosso estado, fortalecendo a 
cadeira. E já estamos viabilizando o re-
torno das exportações para 2018", falou.

O governador lembrou, ainda, que 
dentro desses investimentos está a le-
gislação que regulamenta o cultivo de 
camarão sancionada na atual gestão. 
"Uma espera de mais de 10 anos que 
acabou no nosso governo", enfatizou o 
chefe do Executivo. Estimativa do go-
verno é de que a atividade gera 100 mil 
empregos diretos e indiretos no RN.

Robinson Faria foi homenageado durante sua passagem pela Fenacam com uma comenda da Associação Norte-
Riograndense de Criadores de Camarão em reconhecimento e agradecimento ao trabalho realizado pela atividade Destaque para o título de campeão por 

equipe do judô feminino, além da gi-
nástica rítmica que subiu no pódio pela 
primeira vez na história do evento

RN conquista medalhas nas modalidades individuais 
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A Escola Estadual capitão Mor Galvão, 
localizada no município de Currais 
Novos, recebeu o espaço inteiramente 
dedicado a cultura do cordel

Educação do RN entrega cordelteca à 
escola estadual em Currais Novos Pag
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A República, hoje (21), traz um pouco 
da história de Cruzeta, município loca-
lizado na região do Seridó

#Nós, o RN:
CruzetaPag
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FENACAM retorna ao RN com mais de R$ 120 
milhões em negócios, destaca governador

Robinson Faria durante encerramento da Fenacam 2017

Foto: Demis Roussos

Aos leitores
Em virtude do feriado de Nos-
sa Senhora da Apresentação, 
não haverá edição d’A Repú-
blica amanhã (22). O infor-
mativo volta a circular nor-
malmente na quinta-feira (23).
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A delegação do Rio Grande do Norte 
que disputou as modalidades indi-
viduais dos Jogos Escolares da Ju-

ventude em Brasília - etapa 15 a 17 anos, en-
cerrou sua participação com nove medalhas 
conquistadas (um ouro, três pratas e cinco 
bronzes). Destaque para o título de campeão 
por equipe do judô feminino, além da ginás-
tica rítmica que subiu no pódio pela primeira 
vez na história do evento.

O domingo (19) começou com a con-
firmação de duas medalhas no badminton 
com Isabel Azevedo, conquistando a prata, 
e Wesley Oliveira o bronze. Na sequência 
veio a conquista inédita da ginástica rítmica, 
que teve Yasmim Veríssimo ganhando duas 
medalhas de bronze, uma na prova da bola e 
outra na classificação geral. Depois foi a vez 
da natação subir no pódio com Guilherme 
Passos, bronze nos 100m costa.

O único ouro veio com as meninas do 
judô. Sob o comando da professora Clara 
Borges, as atletas Ana Carolina, Hogla Geo-
vanna, Georgia Silva, Thullianne Oliveira, 
Milena Costa, Thaynera Felipe, Brena Isabel-
le e Pâmela Araújo venceram a Bahia na final 
da disputa por equipe. Os meninos também 
mostraram o seu potencial e ficaram com a 
medalha de prata. A equipe masculina este-
ve formada com Aldi Oliveira, Everton Silva, 
Yuri Oliveira, Flávio Neto, João Neto, Jeffer-
son Rocha, Caio Vasconcelos e Yaslan Frei-
tas, além do técnico Luiz Fagner.

Com as duas medalhas de bronze con-
quistadas pela luta olímpica, o Rio Grande 
do Norte encerrou sua participação na pri-
meira fase dos Jogos Escolares da Juventude 
de Brasília com nove medalhas. Na avalia-
ção do chefe da delegação e do gabinete da 
Secretaria de Estado do Esporte e do Lazer, 
Cezar Nunes, o resultado foi extremamente 
positivo, principalmente pelo desempenho 
da ginástica rítmica e natação.

"Tradicionalmente, nossos atletas sem-
pre se saíram muito bem nas modalidades 
individuais dos Jogos Escolares da Juven-
tude, mas nesse ano, graças ao esforço que 
o Governo do Estado vem fazendo para o 
crescimento dos JUVERNs, conseguimos 
melhorar o nível técnico da ginástica rítmi-

ca que conquistou sua primeira medalha na 
competição nacional e a natação que voltou 
a subir no pódio, mostrando que o desporto 
escolar do Rio Grande do Norte está evoluin-
do a cada ano", disse Cezar.

A segunda fase dos Jogos Escolares da Ju-
ventude de Brasília - etapa 15 a 17 anos - co-
meça hoje (21) com a realização das modali-
dades coletivas. A delegação potiguar contará 
com 84 atletas e oito técnicos que disputarão 
as modalidades de basquete, futsal, handebol 
e voleibol até o dia 26. Os Jogos Escolares da 
Juventude são organizados e realizados pelo 
Comitê Olímpico do Brasil (COB), correa-
lizados pelo Ministério do Esporte e Grupo 
Globo, com patrocínio da Coca-Cola, e Go-
verno do Distrito Federal.

Criadores, gestores, técnicos e profis-
sionais ligados à pesca participaram 
nesta manhã (17), no auditório da 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Emater), da I Reunião Técnica sobre 
Pangasius/Edição RN. O evento é promovido 
pelo Governo do RN, por meio da Secretaria 
da Agricultura, da Pecuária e da Pesca (Sape), 
em parceria com a Associação Brasileira dos 
Criadores de Pangasius - ABC Panga BR.

O objetivo da iniciativa é organizar e forta-
lecer a cadeia produtiva, desenvolvendo um 
pacote tecnológico para criação dessa espécie 
no Brasil. Segundo o titular da Sape, Guilherme 
Saldanha, a legalização do cultivo do pangasius 
promoverá avanços significativos no setor pes-
queiro do estado, fomentando a economia local 
com geração de emprego e renda aos potigua-
res, especialmente à população do Vale do Assú.

O deputado estadual José Dias, também es-
teve presente à reunião para reforçar seu apoio 
ao cultivo da espécie, inclusive é propositor de 
Projeto de Lei que visa legalizar a produção de 
pescados exóticos no Rio Grande do Norte.

O pangasius, ou simplesmente panga, é 
um peixe cultivado há séculos nas bacias dos 
Mekong e Chão Pharya, no Vietnã. Esta espécie 
vem sendo reconhecida por suas características 
zootécnicas desejáveis, como: facilidade de ma-
nejo e cultivo; eficiência alimentar; bom rendi-
mento do filé; e ausência de espinhas.

SAPE promove palestra de fomento 
ao cultivo do peixe panga

Esporte
RN conquista nove medalhas nas modalidades individuais dos Jogos Escolares da Juventude de Brasília

Escolas do RN discutirão referências para organização do trabalho pedagógico
A Secretaria de Educação do RN, com o apoio do Projeto 

Governo Cidadão, realiza nos dias 27 a 30 de novembro 
o Seminário Regional das Referências Básicas para Or-

ganização do Trabalho Pedagógico. O evento será sediado em 
cinco polos do estado, nas cidades de Natal, Mossoró e Currais 
Novos contando com a participação de 1300 educadores de to-
das as escolas estaduais do Rio Grande do Norte. 

O objetivo do seminário será a finalização do documento que 
servirá como referência para organização do trabalho pedagógi-
co, instrumento importante para a construção dos Projetos Políti-
cos Pedagógicos (PPP) das unidades de ensino da Rede Estadual 
de Educação. “As escolas que não contam com um PPP poderão 
construí-lo. Aquelas que já tem, podem atualizá-lo com o resulta-
do das discussões do seminário regional”, explicou Cleide Alves, 
técnica da Unidade Executora Setorial (UES) da SEEC.

Com a realização desta discussão, o texto referencial entra em 
sua quarta fase de elaboração. Antes foram realizadas sondagens 
online para compreender a composição dos PPPs e suas articu-
lações com o trabalho pedagógico. Em seguida, pesquisadores 
estiveram em todos os municípios do RN para avaliar os serviços 
educacionais prestados pela Rede Estadual de Educação e a pe-
núltima etapa foi um primeiro momento de discussão da versão 
preliminar do documento com as referências básicas, realizado 
em setembro deste ano com a participação de técnicos da SEEC. 

Para a gerente da UES da Secretaria de Educação do RN, Jailma 
Carvalho, o seminário proporciona a escola trazerem suas discussões 
para um plano maior. “Cada escola tem a possibilidade de apresentar 
sua opinião e voz, mostrando o que deseja que seja feito a fim de me-
lhorar o trabalho pedagógico. Aqui temos a oportunidade para elas 
serem protagonistas desta discussão”, apontou a gerente.

Divido em três polos, o primeiro dia (27) de atividades será em 
Mossoró, com as escolas das Diretorias Regionais de Educação e 
Cultura de Mossoró e Apodi. Neste mesmo dia as unidades de ensi-
no das regionais de Santa Cruz, Caicó e Currais Novos, este último 
será o município sede da discussão, também ferão seus debates. No 
segundo dia (28) das discussões voltam a Mossoró com as escolas 
das regionais de Assu, Umarizal e Pau dos Ferros. O terceiro dia o 
seminário chega a capital potiguar reunindo as escolas das regiões 
de Natal e Ceará-Mirim. O último dia de atividades, a ser realizado 
em Natal, contará com as contribuições das escolas das regionais de 
Parnamirim, Nova Cruz, São Paulo do Potengi, Macau, Angicos e 

João Câmara.
Antes da realização do seminário, as escolas estão sendo convi-

dadas a discutirem o texto base para a elaboração dos referenciais e 
enviarem suas contribuições. Por meio de instrumental disponível 
no site da SEEC, cada escola poderá organizar seu debate e enviar o 
resultado das discussões. Após o envio, a Fundação Vunesp irá orga-
nizar todas as contribuições, sintetizando-as em um documento a ser 
discutido no Seminário Regional. 

O documento final deverá ser disponibilizado para as escolas em 
dezembro, a tempo de ser utilizado nas semanas pedagógicas e dis-
cussões do PPPs para o ano letivo de 2018.

Palestra

O evento será sediado em cinco polos do estado

O único ouro veio com as meninas do judô

Foto: Danilo Bezerra

Foto: Fábio Pacheco
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A Secretaria de Educação do RN 
realizou a entrega de mais uma 
cordelteca. Desta vez, a Escola Es-

tadual capitão Mor Galvão, localizada no 
município de Currais Novos, recebeu o 
espaço inteiramente dedicado a cultura do 
cordel. Durante a entrega, os estudantes de 
ensino médio lançaram o livro Poetas do 
Sertão. O evento foi prestigiado pelos po-
etas Antônio Francisco e Kildemir Dantas.

O projeto de Cordeltecas, desenvolvido 
no âmbito da SEEC por meio da Subcoor-
denadoria de Ensino Médio e da Subco-
ordenadoria de Ensino Fundamental, tem 
financiamento de R$ 2 mil para as 110 
escolas que organizaram as suas cordelte-
cas neste ano de 2017. A expectativa é de 
que essa importante ferramenta de leitura 
chegue as 610 escolas da rede estadual já 
em 2018. “Essa ação atende a meta 3 do 
Plano Estadual de Educação, que deter-
mina a universalização do atendimento 
escolar para toda a população de 15 a 17 
anos”, explicou Geralda Efigênia, subco-

ordenadora de Ensino Médio da SEEC.
Entre as ações do projeto, que leva o sa-

ber popular para o âmbito da Escola, estão a 
realização de oficinas de cordel, publicação 
e lançamento de novas obras de cordelis-
tas (entre alunos, professores e pessoas da 
comunidade), e ter a participação de cor-
delistas de reconhecido valor literário para 
proferir palestras à estudantes e professores.

Sobre a ação, a educadora Geralda Efi-
gênia, declarou, em verso,  que o “esse 
projeto deu certo/As escolas aceitaram/
Os cordéis já produzidos/ Nos tocaram 
e encantaram/Cada um mais bem escri-
to/Os estudantes mostraram/Cabe agora 
aos professores/E diretores de escolas/
Junto aos seus coordenadores/Com seus 
pupilos, as molas,/Para um bom apren-
dizado/Trazer o verso rimado”.

O cordel tem também significativa im-
portância no desenvolvimento de funda-
mentais competências para o desenvolvi-
mento escolar do aluno contribuindo no 
interesse pela leitura, pela escrita, e am-

pliando a perspectiva de visão de mundo. 
Por representar uma atividade sempre 
agradável e livre para o alunado, o Cordel 
tem a condição de oportunizar momen-
tos de satisfação e de protagonismo tendo 
como base a cultura do povo.

O projeto de Cordeltecas já está presente 
na Escola Estadual Padre Miguelinho (Na-
tal), Escola Estadual Maurício Freire (São 
Paulo do Potengi), Escola Estadual Que-
rubina Silveira (Cerro Corá), Escola Esta-

dual Angelita Félix Bezerra (Lagoa Nova), 
Escola Estadual José Fernandes Machado 
(Natal), Escola Estadual Dr. José Gonçal-
ves de Medeiros (Acari), Escola Estadual 
Sebastião Gurgel (Caraúbas).

No próximo dia 30, a SEEC inaugura a 
cordelteca da escola estadual Professora 
Iracema Brandão de Araújo, em Acari, e no 
dia 1º de dezembro será a vez da escola es-
tadual Aristofánes Fernandes, em Santana 
dos Matos, receber o acervo de cordéis.

Saúde

Para homenagear aque-
les que dão o sangue 
para salvar a vida do 

próximo, o Hemocentro 
Dalton Cunha (Hemonorte) 
preparou uma programação 
especial de 22 a 25 de no-
vembro, quando se come-
mora a Semana do Doador, 
sendo 25 o Dia Nacional do 
Doador de Sangue.

O evento contribui para 
abastecer o estoque para o 
período das festas de final 
de ano, quando a demanda 
transfusional aumenta.

Durante a semana haverá 
shows musicais, lanches es-
peciais e a entrega de uma 
sacola personalizada, além 
de ações de conscientização 
para quem comparecer ao 
Hemonorte, na Av. Alexan-
drino de Alencar, Tirol.

Em Currais Novos, o 
Dia Nacional do Doador 
de Sangue será comemo-
rado com uma corrida pe-
las ruas da cidade. Com o 
tema “corra para doar”, o 
evento será realizado no 
próximo dia 25, em busca 

por sensibilizar a comuni-
dade local e adjacente so-
bre a importância da doa-
ção voluntária de sangue, 
além de estimular hábitos 
saudáveis de vida por meio  
da prática esportiva.

De acordo com a diretora 
técnica da Unidade de Cole-
ta e Transfusão do municí-
pio, Ana Cristina, “este ano 
inserimos a corrida de rua 
como diferencial na nos-
sa programação. Será dada 
uma camiseta da corrida 
aos 100 primeiros inscritos”.

contagiosa causada por uma bactéria que 
afeta principalmente os pulmões e tem 
como sintomas tosse seca com presença 
de secreção por mais de quatro semanas, 
cansaço excessivo, fraqueza, falta de ape-
tite, palidez, rouquidão, febre, então qual-
quer paciente que apresentar esses sinto-
mas pode se dirigir às unidades de saúde 
para entregar a amostra do escarro. Além 
do pulmão, a doença pode ocorrer em 
quaisquer outros órgãos do corpo, como 
gânglios, pele, intestinos, olhos, cérebro, 
ossos e rins, entre outros. A transmissão 
ocorre através do ar, pela fala, tosse ou 
espirros do doente que apresenta a forma 
pulmonar da doença.

A baciloscopia direta do escarro é o 
método principal no diagnóstico e para 
o controle de tratamento da tuberculose 
pulmonar por permitir a descoberta das 
fontes de infecção, ou seja, os casos ba-
cilíferos. Trata-se de um método simples, 
rápido, de baixo custo e seguro para elu-
cidação da tuberculose, uma vez que per-
mite a confirmação da presença do bacilo. 
A amostra de escarro é obtida após esfor-
ço da tosse (expectoração espontânea).

Maiores informações podem 
ser obtidas no Programa por meio 
do telefone 3232-2719, no e-mail  
pectrn@gmail.com ou então na unidade 
básica do seu município.

Em 17 de novembro é celebrado o 
Dia Nacional do Combate à Tu-
berculose. A data tem o objetivo 

de alertar a população para a prevenção 
e tratamento da doença, a quarta maior 
causadora de mortes entre os males in-
fecciosos no País. No Rio Grande do 
Norte, segundo dados da Secretaria de 
Estado da Saúde Pública, em 2017 fo-
ram notificados 1.192 casos de tubercu-
lose, sendo 930 casos novos.

A coordenadora do Programa Estadu-
al de Controle da Tuberculose, Valéria 
Nepomuceno ressalta que o momento é 
de união das três esferas de governo e da 
sociedade organizada, para conscientizar 
a população que a doença ainda é um sé-
rio problema de saúde pública, que o país 
está classificado pela Organização Mun-
dial de Saúde como um dos 22 países com 
maior carga da doença no mundo.

“Apesar de matar, a tuberculose é uma 
doença tratável e curável, com distribui-
ção gratuita de medicamentos disponibi-
lizados pelo SUS nas Unidades Básicas de 
Saúde dos municípios. O tratamento dura 
6 meses e não deve ser interrompido até a 
sua cura, evitando com isso o surgimento 
de bacilos resistentes, o que poderá agra-
var a doença, levando a morte do pacien-
te”, alerta Valéria Nepomuceno.

A tuberculose é uma doença infecto-

No Dia Nacional de Combate à Tuberculose, 
SESAP alerta para cuidados com a doença

Educação do RN entrega cordelteca à escola estadual em Currais Novos 

A expectativa é de que essa ferramenta de leitura chegue as 610 escolas da rede estadual em 2018

A programação acontece de 22 a 25 de novembro

Hemonorte realiza Semana Nacional do Doador de Sangue

Foto: Arquivo SEEC/RN

Foto: Arquivo Hemonorte
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Cruzeta era habitada pelos 
índios cariris, tribos guer-
reiras e antropófagas, que, 

expulsas da Paraíba pelos coloni-
zadores, se fixaram naquelas ter-
ras, muito antes da chegada dos 
primeiros povoadores. 

Após a chamada Guerra dos 
Bárbaros, no final do século XVII, 
consumada a expulsão dos índios, 
teve início a colonização das ter-
ras seridoenses, entre elas as do 
atual Município de Cruzeta. A ati-
vidade principal era a criação de 
gado, posteriormente a cultura do 
algodão mocó ou arbóreo. 

Sabe-se que Joaquim José de 

Araújo Medeiros, proprietário da 
Fazenda Remédio, descendente 
de tradicional família seridoense, 
doara à Igreja parte de suas terras, 
dando origem ao povoado. 

A Cidade foi fundada em 1920, 
quando se rezou a primeira missa, 
juntamente com a realização da 
primeira feira livre. 

O nome Cruzeta deve-se ao 
cruzamento dos rios Salgado, 
Quimporó e Riacho do Meio, que 
hoje formam a bacia do açude pú-
blico municipal. 

Cruzetenses são os naturais e os 
habitantes do lugar.

Fonte: IBGE

Cruzeta

Foto: Canindé Soares


